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« REIVINDICAÇÕES » Greve tem 25 dias, é parcial mas tem prejudicado o
trabalho das Equipes de Saúde da Família e de prevenção às arboviroses

Em Natal, agentes de saúde e
endemias continuam parados

A greve dos agentes comu-
nitários de saúde e agen-
tes de combate a ende-

mias completa 25 dias nesta
terça-feira (14). Em curso des-
de o dia 19 de outubro, a parali-
sação parcial das categorias tem
prejudicado o trabalho das
Equipes de Saúde da Família e
descontinuado ações de preven-
ção de arboviroses como den-
gue, chikungunya e zika em Na-
tal. Atualmente cerca de 1.400
agentes atuam na capital do Rio
Grande do Norte, e o Sindicato
dos Agentes de Saúde (Sindas-
RN) informou que “todos os
dias” novos profissionais ade-
rem ao movimento: “Até ontem
éramos 465 agentes em greve,
e a tendência é que esse núme-
ro aumente”, acredita Carlos
Alexandre, diretor da entidade.

O sindicalista informou que
já houve conversas com a Secre-
taria Municipal de Saúde
(SMS), e que a categoria aguar-
da o agendamento de audiên-
cia com o prefeito Álvaro Dias
para definir os próximos passos
do movimento. “Ainda não
marcaram nada, estão ignoran-
do nossa greve. Enquanto isso
a população sofre as conse-
quências”, disse Alexandre.

Ele explicou que os agentes,
tanto os de saúde quanto os de
combate a endemias, são funda-
mentais para prevenir doenças
– sobretudo junto à populações
mais carentes. 

Os agentes, segundo Car-
los Alexandre, “também levam
informações sobre programas
do governo Federal como o
Bolsa Família”, e visam redu-
zir a incidência de enfermida-
des vinculadas à falta de sa-
neamento básico ou causadas
por comportamentos de risco
(como as doenças sexualmen-
te transmissíveis); e proble-

mas odontológicos.
Entre as principais reivindi-

cações da categoria, o Sindas-RN
destaca o não pagamento de in-
salubridade, a falta de equipa-
mentos de proteção individual,
e a não realização de exames der-
matológicos. “Outra questão em
pauta é a mudança da Lei Mu-
nicipal nº 080/2007, que regu-
lamenta direitos e as atribuições
dos agentes”, acrescentou Car-
los Alexandre.

Na manhã de hoje, ainda
conforme o diretor do Sindas-
RN, agentes de saúde e de com-
bate a endemias farão protesto
em frente ao Palácio Felipe Ca-
marão (sede da Prefeitura de Na-
tal) a partir das 7h30.

Campanha
Um dos reflexos da greve é

o crescimento do número de
casos de arboviroses: de acor-
do com dados do Ministério da
Saúde (MS), o número de ca-

sos notificados de dengue, zi-
ka e chikungunya no RN cres-
ceu mais de 200% entre janei-
ro e outubro de 2018 em com-
paração ao mesmo período do
ano passado. Até o dia 6 de ou-
tubro passado, foram notifica-
dos 26.306 casos suspeitos de
dengue no RN em 2018 – des-
tes, 10.900 foram confirma-
dos. A incidência foi de 821,77
casos para cada grupo de 100
mil habitantes. Ano passado,
no mesmo período, foram noti-
ficados 7.995 casos, 1.565 con-
firmados.

Nesta terça (13), inclusive, o
Ministério da Saúde apresenta a
atualização desses números du-
rante transmissão ao vivo pelo
canal do MS no YouTube. Na
ocasião será lançada a campa-
nha de verão de combate ao mos-
quito aedes aegypti, cuja meta é
trabalhar a conscientização de
gestores e população no senti-
do de prevenir.

Agentes fizeram mobilizações na última semana de outubro e voltam a fazer protestos hoje

REIVINDICAÇÕES:

à Falta de fardamento e
equipamentos de proteção individual
àNão realização de exames
dermatológicos
àNão realização das mudanças de
níveis vencidas de 2010 a 2018 (Lei nº
120/2010)
àNão pagamento das datas bases
vencidas, previstas no Plano de Cargos,
Carreiras e Vencimentos da Saúde
àNão reajuste da Gratificação de
Incentivo de Desempenho dos
Agentes de Saúde (GIDAS) acordada
àNão pagamento do PMAQ-AB
(Programa de Melhoria do Acesso e da
Qualidade na Atenção Básica) aos
agentes
àNão pagamento do incentivo de
final de ano previsto no Art. 1º da
Portaria Ministerial nº 314/2014
àNão pagamento de direitos dos
agentes concursados, reabilitados e
deadaptados de função
. A não alteração da Lei Municipal nº
080/2007

CEDIDA

« ELEIÇÃO »

UFRN realiza hoje consulta para eleição de reitor

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) realiza nesta
terça-feira (13) a consulta à comunidade universitária para eleição de
reitor e vice-reitor pelo Conselho Universitário (Consuni). É assegurado
o direito de voto a todos os servidores efetivos ativos do quadro de
pessoal da UFRN – professores e técnico-administrativos – e a todos os
alunos regulares, matriculados ou em mobilidade. A consulta será das
7h às 22h30, pelo Sistema Integrado de Gestão de Eleições (SIGEleição).
Os participantes podem votar de qualquer dispositivo eletrônico, como
tablets, smartphones e computadores. Aos que precisarem de acesso à
internet ou auxílio no processo, será disponibilizado um laboratório de
informática em cada campus da UFRN, com recursos humanos e
tecnológicos para facilitar a votação.  O resultado da consulta será
conhecido no mesmo dia. Em chapa única, são candidatos aos cargos de
reitor José Daniel Diniz Melo, e vice-reitor, Hênio Ferreira de Miranda.
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Venda: R$ 3,7567

DÓLAR TURISMO
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EURO TURISMO
Venda: R$ 4,2317

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 4,8456

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
TN Concursos esclarece dúvidas 
sobre certames públicos em aberto.

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 954,00

TAXA SELIC
6,50% tribunadonorte.com.br/tnconcursos

IBGE DIZ QUE NÃO TEM VERBA
PARA CENSO DEMOGRÁFICO
EM 2020 - PÁGINA 8

Negócios 
&Finanças
LUIZ ANTÔNIO FELIPE [ laf@tribunadonorte.com.br]

A Fenacam 2018
será aberta
hoje no Centro
de Convenções.

Terá o 15º Simpósio
Internacional de
Carcinicultura; 12º
Simpósio
Internacional de
Aqüicultura; 15º
Sessões Técnicas e
Científicas
(Aquicultura e
Carcinicultura); 15ª
Feira Internacional de
Serviços e Produtos
para Aquicultura e o
15º Festival
Gastronômico de
Frutos do Mar.

1
O Banco do
Nordeste está
oferecendo
serviços e

linhas de
microcrédito no
interior do RN, com
uma série de
encontros sobre o
Agroamigo (rural) e
Crediamigo (urbano),
em vários
municípios.   O
primeiro será hoje,
uma feirinha, na
Associação dos
Moradores da
Cohabinal, em
Parnamirim, a partir
das 8h. 

2 Depois de
vender a
Usina Estivas,

em Arês/RN (R$ 203
milhões), a Biosev,
grupo Louis Dreyfus,
vende mais uma
usina no Nordeste.
Assinou contrato para
vender por R$ 70
milhões a totalidade
do capital da Usina
Giasa, em Pedra do
Fogo/PB, à M&N
Participações S.A.,
holding da Olho
D'Água, grupo do
setor sucroalcooleiro
tradicional do
Nordeste.  

O balanço de um ano da refor-
ma trabalhista e os principais im-
pactos, pontos obscuros e aplica-
ção na Justiça é positivo.  Segun-
do o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) a nova Lei, em vigor
desde o dia 11 de novembro de
2017, reduziu em 36% o número

de ações que ingressaram na Jus-
tiça no período de janeiro e setem-
bro deste ano. Passado um ano da
Reforma Trabalhista, além da re-
dução no volume de processos, a
nova legislação trouxe significa-
tivas mudanças para a relação
empregado e empregador.  

Previdência nos estados
As mudanças na Previdência Social, do Ceará, aprovadas pela

Assembleia Legislativa, não irão mexer com a situação de quem já
está no serviço público estadual. Também não pode. Porém, as três
mensagens aprovadas vão alterar muito as regras para quem in-
gressar nos quadros do Governo do Estado de agora em diante. O
servidor contribui com 13% da remuneração e se aposenta com va-
lor do salário integral. (Já estava aprovado que percentual passaria
a 14% a partir de 2019). E será aplicado o teto igual ao do INSS - ho-
je de R$ 5.645,80. E passa a ser o limite do valor das aposentadorias
pelas contribuições convencionais. O percentual de desconto tam-
bém incide até o limite desse valor. 

INDÚSTRIA – Calculada em, cima de uma base fraca, a produtivi-
dade na indústria brasileira cresce 4,2% no terceiro trimestre, infor-
ma a  Confederação Nacional da Indústria (CNI). O estudo mostra que,
com a alta, o indicador recuperou as perdas registradas com a greve
dos caminhoneiros. Os ganhos mais expressivos dependem de novos
investimentos em máquinas, equipamentos e inovações.

OBRAS  - A Construtora Ramalho Moreira consegue entregar no pra-
zo previsto o Centro de Convenções de Natal, para os grandes even-
tos, a partir de hoje. Agora acelera as obras para concluir, até o fim de
dezembro, o novo espaço turístico de Natal, o Museu da Rampa.    

HOTELARIA (I) - As obras do Sesc Rio Branco e Senac Hotel Escol
Barreira Roxa estão próximas à conclusão. O Restaurante Sesc Rio
Branco passa por uma grande reforma e ampliação desde 2017, com
investimento da ordem de R$ 14 milhões, entre obras e equipamen-
tos.  O novo restaurante será climatizado e acomodará até 400 pes-
soas por vez. A capacidade de produção será de mil refeições/dia. 

HOTELARIA (II) -  A rede hoteleira brasileira conta com mais de 2,4
milhões de leitos e, mesmo assim, não consegue atrair o turista estran-
geiro como o México e o Caribe. Essa oferta equivale a um leito a ca-
da 86 pessoas, aproximadamente. No total, são 31.299 estabelecimen-
tos, que contam com mais de 1 milhão de unidades habitacionais, en-
tre suítes, quartos e chalés. 

TURISMO - O SERHS Natal Grand hotel receberá hoje, o presiden-
te da Associação Brasileira de Agencias de Viagens - Abav nacional,
Geraldo Rocha, no último Encontro do ano dos Profissionais do
Turismo de Natal, às 19hs no salão Catalunya. O encontro é aberto
para profissionais e promovido em formato palestra jantar, onde ca-
da um paga o seu. 

REFORMA -  A mesa diretora da Câmara dos Deputados ainda re-
siste em  colocar em votação a reforma da Previdência. Já no Chile, a
reforma da Previdência deve onerar as empresas. Além dos 10% dos
salários dos trabalhadores formais para contas individuais, empre-
gadores podem ter de contribuir com 4% adicionais.

Avaliação da reforma 

CRISE - A inadimplência atinge  nada menos do que 62 milhões de
brasileiros e afeta 3% do crédito. A Black Friday e o ciclo natalnio
poderão aumentar au=inda mais o bloco dos devedores em 2019.
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EMPREGO -  A reforma trabalhista não gerou o volume de empre-
gos esperado. No primeiro ano de vigência das mudanças, saldo é de
372.748 vagas formais. Mas, gerou uma grande redução na burocra-
cia e nos custos trabalhistas, garantem os analistas. Já a renda com
imposto sindical teve queda de 86% em um ano. 

Mercado

Os analistas do mercado fi-
nanceiro estão prevendo uma in-
flação menor pra 2018 e a Selic
em 6,50%. Como o banco Itau, o
Bradesco também vê mais cres-
cimento do PIB e menor pressão
sobre o câmbio em 2019. Lenta e
gradualmente a confiança está
voltando a animar os investido-
res. A definição da nova equipe
econômica também contribui. 

Redução

As taxas de juros das opera-
ções de crédito voltam a cair pe-
la oitava vez consecutiva. A ten-
dência é que essa redução acon-
tecerá ainda nos próximos meses,
segundo a Anefac (entidade dos
executivos de finanças). A redu-
ção se deve a melhora do cenário
econômico com menor risco de
crédito. Mesmo assim, os juros
são abusivos,

Levantamento do SPC Brasil no início do segundo semestre apontou 1 milhão de devedores no RN 

« DÍVIDAS »De 2014 para 2018, quase 11 milhões de brasileiros tiveram o
nome negativado; desemprego e dívidas em bancos são principais causas

Inadimplência cresce
20,84% em quatro anos

A taxa de inadimplência ao
crédito do sistema finan-
ceiro no Brasil chegou a

3,04%, ou em termos absolutos
R$ 96,6 bilhões de um saldo to-
tal de R$ 3,168 trilhões. Os da-
dos preliminares, relativos ao
mês de setembro, são do Ban-
co Central (BC). Os valores não
discriminam as contas em ver-
melho de empresas e pessoas fí-
sicas. A inadimplência diz res-
peito às dívidas em atraso há
mais de 90 dias. Em quatro
anos, o número de inadim-
plentes aumentou em 10,8 mil-
hões (20,84% de crescimento).

A dívida a bancos, operado-
res de cartão de crédito, finan-
ceiras e leasing aflige metade
(52%) dos brasileiros com “no-
me sujo” no SPC Brasil. Confor-
me o birô de crédito, em setem-
bro, 62,6 milhões de pessoas es-
tavam “negativados”, equivalen-
te à população da Itália ou pou-
co menos de um terço da popu-
lação adulta com 20 anos ou
mais - conforme cálculo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), há 209 mi-
lhões de brasileiros, 194 milhões
com idade a partir de 20 anos,
conforme calcudado dia 8/11.

Em relação às instituições
financeiras, tabela das Estatís-
ticas Monetárias de Crédito,
disponível para download na
página do BC, a inadimplência
junto a essas instituições equi-
valem a 2,7% dos saldos. No ca-
so das instituições financeiras
privadas nacionais, a propor-
ção é de 3,8%. Para as institui-
ções financeiras estrangeiras, o
percentual é de 2,6%.

A maior parte do montante
é devido aos bancos públicos
(46,27%). Em segundo lugar, às
instituições privadas de capital
nacional (41,28%). Em tercei-
ro lugar, às instituições de ca-
pital estrangeiro (12,45%).

Crise, desemprego e dívida
“A inadimplência sempre

cresce com o desemprego. Quan-
do o país entrou em crise, a par-
tir de 2014, nós tínhamos 51,8
milhões de CPF negativados. A
crise, de 2014 pra cá, colocou
mais 10 milhões na inadimplên-
cia”, descreve Luiz Rabi, econo-
mista da Serasa Experian.

Marcela Kawauti, econo-

mista-chefe do SPC Brasil, con-
firma que a recuperação do tra-
balho, e portanto da renda, é o
que faz com que quem esteja ina-
dimplente possa colocar em dia
as contas em atraso, especial-
mente os mais pobres. “Quando
o consumidor que tem a renda
menor voltar para o mercado de
trabalho, ele vai pagar a dívida,
resolver esse problema”.

Entre 2014 e 2017, cerca de
6,5 milhões de pessoas ficaram
sem ocupação (dessas 3,3 mi-
lhões tinham empregos for-
mais). Os números do IBGE
contabilizam que no período a
média anual da taxa de desocu-
pação das pessoas de 14 anos ou
mais idade no Brasil passou de
6,8% (o menor índice da histó-
ria) para 12,7% - mesmo percen-
tual de junho de 2018, quando
a inadimplência atingiu recor-
de na Serasa.

As dívidas com o setor fi-
nanceiro são monitoradas pe-
lo Banco Central. Segundo a

autoridade monetária, R$ 2 de
cada R$ 5 do saldo inadimplen-
te são de cartão de crédito ro-
tativo, que junto com o cheque
especial tem o maior custo de
financiamento.

O peso da dívida no cartão é
desproporcional ao volume de
operações realizadas. “Embo-
ra represente apenas 2% do sal-
do de operações de crédito, o
cartão de crédito na modalida-
de rotativo corresponde a
20,8% da carteira inadimplen-
te”, descreve o Banco Central
em documento preparado para
IV Fórum de Cidadania Finan-
ceira, que ocorreu semana pas-
sada em Brasília. 

Além da dívida do cartão,
13,5% são de crédito pessoal;
12,9% de crédito consignado;
11% de financiamento habita-
cional e 9,8% de aquisição de
carros – um terço do restante
inadimplente é formado por di-
ferentes tipos de créditos e fi-
nanciamentos.

A Agência Nacional de Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) pas-

sou a divulgar, a partir desta se-
gunda-feira, 12, a média sema-
nal dos preços de paridade de
importação (PPI), que é o custo
do produto importado trazido
ao país, para a gasolina, o diesel,
o querosene de aviação (QAV) e
o GLP. Os preços são referentes
à semana anterior e a divulga-
ção será sempre às segundas-
feiras, no site da ANP. 

De acordo com o órgão regu-
lador, a intenção é dar aos con-
sumidores uma referência de
formação dos preços dos com-
bustíveis no país, como base nos
valores divulgados pela S&P
Global Platts. 

Os preços divulgados não
incluem tributos. Para a gaso-
lina, para o querosene de avia-

ção e para o diesel, serão divul-
gados os preços de paridade de
importação nos portos de Ita-
qui, Suape, Aratu, Santos e Pa-
ranaguá. Os valores incluem os
custos estimados de movimen-
tação e armazenamento nos
terminais. Segundo a ANP, os
preços do GLP serão os referen-
tes ao PPI nos portos de Suape
e Santos, considerando a mis-
tura de 70% de propano e 30%
de butano.

Com a divulgação, a ANP quer
aumentar a transparência na for-
mação e divulgação de preços
conduzido pelo órgão regulador
para permitir que o consumidor
entenda e acompanhe a variação
dos preços dos combustíveis. 

Os preços do diesel, por re-
gião, para efeito do pagamento
da subvenção econômica, já são
publicados no site da ANP. 

Os consumidores de gás na-
tural no Rio Grande do Norte es-
tão pagando mais caro pelo me-
tro cúbico do produto. A Compa-
nhia Potiguar de Gás (Potigás),
reajustou o valor em 8,6% no iní-
cio deste mês. De acordo com a
Potigás, o reajuste é referente,
principalmente, ao custo do gás
que é repassado pela Petrobras.

“Tomando como referência
a tarifa anterior, o reajuste de
margem foi de 0,49%.  O restan-
te do percentual equivale ao re-
passe do custo do gás (Petro-
bras) e incidência de impostos”,
destacou a Potigás. Nas bombas,
o preço final cobrado ao consu-
midor pode ter variação de até
10%. Entretanto, os empresários
estão tentando segurar os valo-
res antigos, na casa dos R$ 3,40
por metro cúbico, para evitar
queda no consumo.

« TRANSPARÊNCIA » Todas as segundas-feiras, órgão irá informar 
os preços de paridade de importação nos principais portos brasileiros

ANP passa a divulgar preços 
de referência dos combustíveis

« FINANCIAMENTO »

Prazo de aditamento
do FIES é prorrogado

A Caixa Econômica Federal
publicou no Diário Oficial da
União (DOU) desta segunda-
feira, 12, circular sobre as regras
para aditamentos de contratos
do Novo Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies)
relativos à renovação semestral
dos dois semestres deste ano. De
acordo com a norma, o período
para a realização dos aditivos
começou em 29 de outubro e vai
terminar no dia 30 de novembro
de 2018.  “Seguindo a regra do
Novo Fies, os aditamentos de
renovação semestral
formalizados até o dia 15 de
novembro de 2018 terão sua
primeira parcela de
coparticipação com vencimento
em 15 de dezembro de 2018",
cita a circular. Já os aditamentos
que forem formalizados após o
dia 15 de novembro de 2018
terão sua primeira parcela de
coparticipação com vencimento
em 15 de janeiro de 2019,
acrescenta.

Quando o
consumidor que tem
a renda menor
voltar para o
mercado de
trabalho, ele vai
pagar a dívida”
MARCELA KAWAUTI
Economista-chefe do SPC Brasil

ARQUIVO TN
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Osegundo dia do Exame
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) no Rio Gran-

de do Norte teve a ausência de
26,3% dos 124.047 candidatos
inscritos, segundo dados do
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep). A porcenta-
gem foi a sétima do país e foi in-
ferior à nacional, que foi de
29,2% dos 5.513.749 candida-
tos inscritos. No primeiro dia
de provas, o RN também tinha
apresentado uma porcentagem
de ausências inferior ao regis-
trado em todo o país (22,4%
contra 24,9%). O dado final da
abstenção - quando se reúne os
dois dias de aplicação - será di-
vulgada apenas após a confe-
rência das atas de todos os lo-
cais de prova. 

O ministro da Educação,
Rossieli Soares, destacou o tra-
balho realizado por todos os
envolvidos na aplicação do En-
em nos estados, nas escolas e
nas redes de ensino. Para ele,
a missão de levar a todos os
participantes um exame dinâ-
mico e plural foi cumprida. “A
edição deste ano teve a melhor
aplicação da história do Enem.
O processo foi totalmente tran-
quilo, levando-se em conta a
proporção de participantes do
exame com as ocorrências re-
gistradas. Todos que trabalha-
ram e que realizaram as provas
estão de parabéns”, destacou. 

No últimodomingo, foram
realizadas as provas de Mate-
mática e suas Tecnologias e
Ciências da Natureza e suas
Tecnologias. As 90 questões fo-
ram resolvidas em 5h de dura-
ção na modalidade regular e 7h
na videoprova em linguagem
brasileira de sinais (Libras). Em
Natal, alguns candidatos che-
garam cedo para prestar o En-
em. Foi o caso de Leandro Me-
deiros, 29, primeiro a chegar no
IFRN Campus Central. O can-
didato estava desde às 7h30 no
local de prova e se dizia ansio-
so para a quarta vez que presta
o exame. “ Estou confiante, pre-
tendo entrar em farmácia ou no
curso de administração”, co-
mentou o candidato no  início
da manhã. 

No RN, as provas foram rea-
lizadas em 221 locais de provas,
distribuídos por 40 municípios.
Em todo o Brasil, o exame foi
aplicado em 10.718 locais, dis-
tribuídos em 1.725 municípios
com cerca de 600 mil pessoas
envolvidas em sua aplicação. 

A expectativa dos candida-
tos, agora, é pela Divulgação dos
Gabaritos e Cadernos de Ques-
tões, previstas para a quarta, 14.
Os resultados finais serão divul-
gados apenas no dia 18 de janei-
ro de 2019 no site do Inep. A no-
ta do Enem pode ser usada pa-
ra concorrer a vagas no ensino
superior público pelo Sistema
de Seleção Unificada (Sisu) ou
a bolsas em instituições priva-
das, pelo Programa Universida-
de para Todos (ProUni) além da
oportunidade do candidato par-
ticipar do Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). 

A correção das provas feitas pe-
las redes sociais  da TRIBUNA DO
NORTE, em uma parceria com o
Sistema SAS e Over Colégio e Cur-
so, com  patrocínio da UNI-RN e
Natal Card, teve um alcance de 62
mil pessoas. Trata-se de uma ação
do projeto “TnnoENEM”. 

A correção das provas acon-
teceu sempre após as provas e fez
parte do projeto que ajudou can-
didatos de todo o Brasil na prepa-
ração para o Enem com simula-
dos semanais gratuitos, além de
videoaulas conduzidas por pro-
fessores do Over Colégio e Cur-
so. De acordo com Sanzya Costa,
diretora comercial da TRIBUNA
DO NORTE, o projeto cresceu

consideravelmente em relação ao
ano passado. “A gente atestou o
crescimento ao ver o alcance que
tivemos nas redes sociais, a quan-
tidade de cadastrados e o feed-
back dos principais beneficiados,
que foram os candidatos”, ava-
lia.

Todo o conteúdo lançado des-
de de agosto pelo #TNnoEnem foi
disponibilizado de forma gratuita
para o candidato que efetuou o ca-
dastro no hotsite do projeto. Para
Carlos André, diretor do Over Co-
légio e Curso, foi uma oportunida-
de para os candidatos que não ti-
nham condições financeiras para
bancar uma preparação paga. “O
TNnoEnem ajudou alunos de todo

o Brasil a se prepararem para o exa-
me de forma gratuita com um con-
teúdo de altíssimo nível”. 

Esse ano, além das tradicio-
nais questões e vídeo-aulas, o pro-
jeto contou com uma novidade:
as questões foram selecionadas

com base no Raio-X Enem, o pro-
jeto do SAS que mapeia quais con-
teúdos mais caíram nas últimas
edições da prova, com o objetivo
de permitir que os alunos estu-
dem aquilo que é mais importan-
te e tem mais probabilidade de
cair no exame. 

“O aluno focou nos seus estu-
dos e em conteúdos que tinham
mais chances de aparecer na pro-
va, e não naqueles que só viam em
sala de aula”, comenta Ademar Ce-
ledônio, Diretor de Ensino e Ino-
vações Educacionais do SAS. 

O #TNnoEnem foi feito em par-
ceria com o Sistema SAS e Over,
com patrocínio da UNI-RN e Na-
tal Card. 

« ENEM » No Estado, 26,3% dos 124 mil candidatos inscritos não compareceram ao segundo dia de provas
do Enem, contra 29,2% da média nacional. Correção de provas do #TNnoEnem alcançou 62 mil pessoas

Ausências no RN ficam abaixo da média

Correção de provas alcança 62 mil pessoas

Porcentagem de ausências no Rio Grande do Norte ficou abaixo da média nacional nos dois dias de prova do Enem

NÚMEROS

Divulgação dos Gabaritos e 
Cadernos de Questões: 
14 de novembro

Resultados Finais: 
18 de janeiro de 2019

LUIZ HENRIQUE


	PREF. M. DE SANTA CRUZ - TRIBUNA DO NORTE I - 13-11-2018
	PREF. M. DE SANTA CRUZ - TRIBUNA DO NORTE II - 13-11-2018
	PREF. M. DE SANTA CRUZ - TRIBUNA DO NORTE III - 13-11-2018

